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PÕEM 

DO 


RESGAT 

QUE   DAS  TERRAS  DE  BARBARIA   CHEGOU 

a  eíla  Corte  com  duzentos  e  vinte  oytoCathoiicos  rèftaurados 

pela  piedade  do  fempre  Augulto,  Poderofo,e  Fideliffimo 

REY   NOSSO  SENHOR 


Que  Deos  guarde  para  noíTo  amparo. 


AO  REVERENDÍSSIMO  PADRE  MESTRE 

Fr  JOZE  DE  QUADROS, 

Qualificador  âo  Santo  Oficio  ^Examinador  das  Três  Ordens 

Militares \Confultor  da  Bulla%Doutor  em  a  Univerfidade 

dt  Coimbra ,  Ex-Provincial  da  Ordem  da  Santijfima 

Trindade ,  e  Redemptor  dos  Cativos  no  anuo  de 

mil  jettecmtos  ecincoenta  e  quatro. 


&$&x 


L     I     SB     O     A: 

Na  Officina  de  DOMINGOS  GONSALVES. 

MDCCLIV.' 
Com  toàns  as  licenças  necejfarias. 


DEDICATÓRIA. 

REVERENDÍSSIMO  p.  m.  redemptor, 

Ao  ha  acção  mais  heróica  que  refiaurar  a 
liberdade  a  hum  cativo ,  e  por  efla  ca  ufa 
conhecerão  ainda  os  entendimentos  mais 
ruJ}icos*e  confuzos  doGentiliJmo^que de- 
vido tributar  obfequios^  e  applaudir  com 
júbilos  aos f eus  Ref  atiradores.  Naõ  por 
outro  motivo  for  ao conhecidos  os  Cezares* 
e  os  Alexandres*osViriatos%e  os  Anibaes,mais  que  pela 
reflauraçaõ  de  fuás  Naçoens,  e  pela  liberdade  dos  ftus 
Vajfallos  >  deixando  nejia  empreza  gravada  no  templo 
da  Fama  a  mais  perfeita  imagem  de  fuás  memorias ,  de 
tal  forte  que  ainda  hoje  os  Romanos  *  e  os  Gregos >  os  Tor- 
iuguezes*e o  sTranf alpinos  gratificao  como  louvor  arpo f 
fe  dafua  liberdade.  Efie ,  Rever endijfitúo  Tadre*  e  va- 
lor o  fiffimo  Rsdemptoryfoy  o  de f empenho  da  Antiguidade 
nos Heroes  famofosyque produzio  o  mundo :  e  advertindo 
eu  os  excejfos  com  que  V.  Rever  endiffima  fe  difiinguio 
icomo  fempre']  em  remir  os  Cativos*  que  alegres  *e  ref- 
taurados  chegarão  a  efe  porto  >  deter minei  nefla  diminu- 
ta Obr ampara  que  concorreo  favorável  aMuza*ferpetuar 
as  glorias  do  noJTo  Fideliffimo  Monarcha  em  a  confidencia* 
que  de  V.Reverendiffima  fez  para  efa  empreza  xeperfua- 
dir  a  todos  asveneraçoens  da  Ordem  da  Santifima  Trin- 
dade ,  e  ofamojv  nome  de  V*  Rever endiffma  na  fatisfaçaõ 
do  emprego  de  Redemptor  da  liberdade  dos  Catholicos  :  eu 
pela  graça  de  T>eos  também  o  [ou  *e  ainda  que  feja  cego* 
vivo  livre  para  applaudir  aV. .Rever  endijfima%e  fe  a  ce- 
gueira de f culpa  aliberdade*naõ  me  crimine  V.  Rever en- 
diffima o  atrevimento  dal^edicatorta*  que  eu  prometto*e 
juro  nos  altares  do  Refp  eh  o  fer  perpetuamente  *  como  j  d 

/ou* 

De  V.Reversndiffima  cativo  amante,  c  vencedor  extrímoío, 

ÇvfodiodosReys* 


O   N    E    T 


Fldelijfimo  Rey ,  fe  Magejíofo 
Vos  refpeitav  os  Va  ff  a  lios  attendidos* 
Os  que  em  outro  poder  taõ  defvalidòs 
Se  viaõ*  vos  acclamaÔ  jd  Fiedofo. 
Se  pôde  fer  o  Rey  *Pay  amoro/oy 
Chegue  a  voffa  piedade  aos  ouvidos 
^Dos  Bárbaros  cruéis  >  que  endurecidos 
Se  compraõ  co  poder  do valor  o  f o* 
Vencê-los  com  as  armas  be  valor* 

Compra-los  com  dinheiros  he  grandeza  ? 
Reftaurar  os  Cativos  he  favor: 
"Dousfinsje  confegneni  nefta  èmpreza* 
*Pois  na  tompra  fe  vê  da  pátria  o  amor\ 
E  na  venda  o  càfíigo  da  vileza* 

&  CLOSSA 


(4) 

GLOSS   A. 

DÁ  fempre  Auguíla ,  e  nobre  Lufítania 
Larga  as  velas ,  na  clara  luz  do  dia, 
O  Bayxel  do  Reígate  Capitania, 
Que  procurava  o  porto  em  Barbaria ; 
Efperavaõ  os  Chriílãos  na  Mauritânia 
A  hora  defejada  da  alegria  , 
Sabendo  que  logravaõ  amòrofo 
FideUjJtmo  Rey  ,fe  Mageftojo. 

Já  de  Neptuno  as  fúrias  defprezadas, 
Defcubertas  as  terras  inquiridas , 
Que  do  Bárbaro  infiel  fendo  habitadas, 
Dos  Chriílãos  fe  faziaõ  appetecidas; 
Tomando  a  barra,  e  as  agoas  feparadas»* 
As  anchoras  ao  mar  forao  impeDidas, 
E  alli  vimos ,  Senhor ,  que  deíyalidos 
Vo$  refpeitaú  osVajsalIos  attendidos. 

Na  praya  apparecia  a  multidão 

Da  torpe  gente ,  a  todos  mal  acceita, 
Pois  tenaz  em  feguir  o  Àlcoraõ, 
Ao  protervo  M  aroma  fórefpeita  j 
Alli  vimos,  em  tanta  confuzaõ, 
O  ruftico  fyílema  defta  Seita, 
E  choram  os  Chriílãos  compadecidos 
Os  que  em  outro  poder  taú  defvafidos. 


As 


(5) 
As  lanchas  para  a  Náo  fe  aproximavam, 

Occupadas  dos  Mouros  mais  diftintos  ~, 

Voando  para  a  Náo,  que  procuravaô, 

Quaes  para  o  trigo  os  paíTaros  Famintosj 

Com  barbaras  acçoens  nos  faudavaõ , 

A  que  conrefpondemos  muy  íuccintos, 

MasosChriftaos  que  no  poder  furiofo 

Se  vicio  ,  vos  declamai)  já  pkdofo. 

Que  chegados  já  eraô  os  Redemptores, 
QuerefpeitaÕ  aEíTencia  do  Deos  Trino, 
Communicaraõ  logo  os  vendedores 
Ao  Rey  Mahometano,  e  Argelino  j 
Fazendo  aos  Cativos  fabedores 
Do  amor  do  feu  Rey  efte  deftino, 
E  alii  vê  o  Bárbaro  aleivoíb, 
Se  pode  Jer  o  R^y  Pay  amorofo* 

Conduzidos  depois  foraõ  á  terra 
Cuidar  os  Redemptores  no  precizo, 
Levando  a  Cruz  no  peito  para  a  guerra, 
Mas  o  ílgnal  da  paz  para  o  avizoj 
E  a  prudência,  que  em  fi  já  tudo  encerra, 
Lhes  di&ava  a  formar  certo  juizo, 
Com  que  façaõ  que  em  eccos  repetidos 
Chegue  a  vojsa  piedade  aos  ouvidos. 

Supplicando  em  fim  logo  a  licença 
Para  trocar  pelo  ouro  a  liberdade, 

Ambi- 


y 


m 

Ambicioío  a  concede  fem  detença, 
E  disfarça  a  ambição  a  urbanidade; 
Separados  entaõ  já  da  prefença 
Do  Mouro  Rey ,  correrão  a  Cidade, 
Reparando  nos  vários  alaridos 
Dos  Bárbaros  cruéis ,  que  endurecidos» 

Os  fenhores  procurao  dos  Cativos, 
Que  ardilofos  eftavao  efperando, 
Para  porem  os  preços  exceífivos 
Dos  Cativos  que  vinhaõ  procurando: 
Os  Redemptores,que  fabem  os  motivos, 
Eílaõ  o  ardil  em  o  peito  disfarçando, 
E  dizem  que  faõ  pobres ,  e  he  forçofo, 
Se  compram  cco  poder  do  valor ofi. 

Porem  quem  os  ouvidos  á  piedade 
Fecha, por fer  cruel,  a  nada  attende, 
E  do  pio  poder  da  Mageftade 
Facilmente  confeíTa  naõ  entender 
Mas  oh,  que  jufta  fora  a  crueldade 
Em  quem  aos  pjedofos  defattende  ! 
Pois  fe  dar-lhes  dinheiros  he  favor, 
Vencê-los  com  as  armas  he  valor. 

Os  Padres.  Redemptores ,  que  fabiaõ 
Quanto  o  noíjb  Monarcha  he  generofo, 
Já  fubindo  de  preço  promettiaõ 
Com  agradável  modo ,  e  primorofo: 


Os 
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Os  coraçoens  famintos  fe  rendiaõ 

Afpirando  ao  ouro  preciofoj 

E  confeflaõ,  do  noíTo  Rey  raempreza, 

Comprá-los  com  dinheiros  he  grandeza. 

Se  de  Alexandre  Magno  he  tam  notória 
A  liberdade  fó  ,  que  aos  Tjrios  deo, 
Reputando-fe  eíla  por  mayor  vi&oria: 
Com  razaõ ,  porque  mais  íe  conheceo  > 
Que  do  noíTo  Monarcha  he  hoje  a  gloria, 
Que  no  Bárbaro  Reyno  appareceo, 
Sabe  quem  contemplar  que  por  amor 
Rejfaurar  os  Cativos  he  favor. 

He  juílo  que  fe  apartem  dos  tyrannos 
Os  coraçoení  £eis ,  que  a  Deos  íerviraõ, 
Porque  na&vivaÕ  mais  entre  inhumanos, 
Os  que  a»  vozes  Divinas  fempre  ©yviraõ  j 
E  conh&çaÕ  auxílios  foberanos, 
Os  que  em  poder  taõ  bárbaro  fe  vira£L 
Confefando  que  aííjm  ,  na  Real  grandteza, 
Dousjins  je  confeguem  nejla  empreza. 

Feita  a  comera  >  e  a  venda,  defpedidbs 
Do  Mahometano  Rey ,  ás  velas  davaõ, 
Ficando  em  4ttfpenfòens  enternecidos  ? 
Quando  á  barbara  terra,  fe  inclinavaõj 
Dando  a  Deos  as  graças  commovidos, 
Lagrimas  de  prazer  muitos  choravaõ, 

Con- 
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ConfeíTando  ao  feu  Rey  tanto  favor, 

Pois  na  compra  fe  vê  da  pátria  o  amor. 

Ao  porto  da  pátria  defejada, 

Chegarão  os  libertos  tam  contentes, 

Porque  viàõ  a  poíTe  reílaurada 

Das  efpofas ,  amigos ,  e  parentes: 

Foy  na  Corte  efta  acçaõ  folemnizada, 

Porque  vemos  Catholicos  prefentes 

Em  a  compra  o  amor  da  Real  grandeza, 

E  na  venda  o  cafligo  da  vileza- 


